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Especial Ao Empresário

Sindicato completa 70 anos 
na defesa das gráficas

Dicas de como motivar 
toda a equipe
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Colegas

Na semana em que completamos os 44 
anos da nossa Abigraf-RS, realizamos a pre-
miação do 7° Prêmio Gaúcho de Excelência 
Gráfica, com a participação de mais de 700 
pessoas. Aumentamos o número de gráficas 
participantes. Foram 50 finalistas da capital e 
do interior do estado, sendo que diversas con-
quistaram a premiação em sua primeira parti-
cipação. A máxima de que o pequeno deve 
ser o melhor apareceu em várias categorias, 
mas o que mais vale é a participação. Em um 
prêmio como o nosso há a possibilidade de 
expormos nossos trabalhos à sociedade e 
compararmo-nos com os demais participan-
tes, levando-nos ao crescimento e à evolução 
de nossas empresas. 

Temos que agradecer a colaboração dedi-
cada e gratuita dos mais de 40 jurados que 
julgaram todas as peças apresentadas, tanto 
no quesito técnico como no de design: sem 
eles esse evento não seria possível.

Passadas mais de quatro décadas de or-
ganização e trabalho em prol do desenvolvi-
mento da indústria gráfica gaúcha, nos sen-
timo-nos recompensados e felizes com os 
resultados obtidos. A participação não só nos 
eventos sociais tem aumentado muito, isso 
mostra a pujança e o interesse do industrial 
gráfico em obter informação e conhecimen-

to para serem aplicados em suas empresas. 
O relacionamento civilizado e proativo de 
nossos associados leva nosso segmento a 
novos desafios, principalmente pela rápida 
evolução da indústria gráfica mundial, em 
que a necessidade de atualização profissio-
nal e investimento constante em novas tec-
nologias e equipamentos merecem atenção 
de todos. Com isso é possível disponibilizar 
novas opções gráficas ao mercado consumi-
dor, já que somos confrontados dia a dia com 
novas possibilidades de comunicação, levan-
do a indústria gráfica a concorrer principal-
mente com os meios eletrônicos, num con-
fronto que chega a ser desigual, obrigando 
todos a pensar novas possibilidades e novos 
nichos de mercado. Esse esforço passa não 
só pelas empresas, mas pelas nossas entida-
des de classe, que nos ajudam rapidamente 
a encontrar esses novos caminhos. Portanto, 
a participação ativa e constante de todos é 
essencial para nosso desenvolvimento. 

Gostaria de agradecer a toda nossa di-
retoria, colaboradores, patrocinadores e 
fornecedores pelo empenho e desprendi-
mento dado às entidades, pelo passado e 
pelo presente, e que certamente teremos 
no futuro, gerando novas oportunidades e 
possibilidades para a indústria gráfica gaú-
cha e nacional.  
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Agosto

Novembro

Dezembro

22

03

29

Cerimônia de premiação do Fernando Pini

Horário: 19 horas / Local: Expo Barra Funda – São Paulo/SP

Promoção: Abigraf Nacional e ABTG

Festa de Fim de Ano

Horário: das 9h às 17h / Local: Laje de Pedra Hotel – Canela/RS

Mais informações: acompanhe no site www.sindigraf-rs.com.br

Promoção: Sindigraf-RS

Data em que o Sindigraf-RS completa 70 anos na 

defesa dos interesses das indústrias gráficas 

sediadas na sua base territorial 

Setembro

Outubro

16

09

8 a 11

Último dia das inscrições para o Fernando Pini

Mais informações: ficha de inscrições e regulamento disponíveis no 

site www.fernandopini.org.br –  Promoção: Abigraf Nacional e ABTG

Último dia para as inscrições no Theobaldo de Nigris

Mais informações: No site www.conlatingraf.com, é possível fazer o 

download

Dia 19 de setembro não haverá expediente na sede das entidades.

Congraf 2011

Local: Hotel Mabu Termas & Resorts (Av. das Cataratas, 3.175) – Foz do 

Iguaçu/PR / Mais informações: programação completa e inscrições no 

site www.congraf.org.br

Fiergs

Abigraf-RS

heitor josé müller, novo 
presidente da fiergs

o dia 14 de julho, Heitor José Müller 
assumiu a presidência do Sistema 

Fiergs/Ciergs. Durante o discurso na 
solenidade de posse, Müller destacou o 
longo e complexo caminho a ser percorri-
do. O novo presidente também detalhou 
que o trabalho a ser desenvolvido se pau-
ta na viabilização de uma economia de 
resultados, por meio de desenvolvimento 
sustentado e da livre iniciativa. 

N

Agenda do Empresário Gráfico

Divulgadas as vencedoras do 7º Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica 

N a noite de 29 de julho, a Abigraf-
RS anunciou as peças vencedo-

ras do 7º Prêmio Gaúcho de Excelência 
Gráfica. Mais de 700 pessoas acom-
panharam a entrega dos 48 troféus, 
na Sogipa, em Porto Alegre. O evento 
homenageou a região nordeste do es-
tado e teve como mestre de cerimônia 
o jornalista e cartunista Iotti, criador do 

personagem Radicci. Após a divulga-
ção das premiadas, a Banda Blitz, de 
Evandro Mesquita, subiu ao palco. Ao 
todo, foram inscritas 470 peças, pro-

duzidas por 64 gráficas gaúchas. No 
Abigraf Notícias, acompanhe a cober-
tura completa da festa e a relação de 
trabalhos premiados!

ABTG

ABTG Certificadora foi acreditada 
pelo Instituto Nacional de Metrolo-

gia, Normalização e Qualidade Industrial 
(Inmetro) para a aplicação da Norma Téc-
nica ISO 9001:2008. A entidade fornece-
de certificações para o mercado gráfico 
nacional, contando com auditores es-
pecializados no setor. Para saber mais, 
acesse www.abtgcertificadora.org.br.

A
Certificadora recebe 
aprovação do Inmetro

D
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Mudanças estruturais na Tetra Pak 

oi inaugurada no dia 30 de ju-
nho a primeira planta da América 

Latina para testes de alimentos em 
conserva em embalagens cartona-
das. Idealizado pela Tetra Pak aliada 

Mercado

A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

A C
Roland lança impressora jato de tinta BN-20 Kodak amplia o seu portfólio

família VersaStudio ganhou mais 
uma integrante. A Roland, fabrican-

te mundial de equipamentos profissio-
nais para comunicação visual, lançou a 
impressora jato de tinta BN-20. É a pri-
meira tecnologia de mesa que permite 
a impressão com efeitos metálicos e re-
corte integrado. Trata-se de uma alterna-
tiva compacta e de fácil adaptação, con-
cebida para a produção de pequenas tira-
gens customizadas. A respectiva versão 
transfere, com resolução de 1.440 dpi, 
nomes, logotipos, fotos ou desenhos 
para vários tipos de materiais, entre eles, 

hegou ao mercado a NexPress 
SX com sistema Print Genius. 

O equipamento da marca Kodak pos-
sibilita trabalhar com largura de 66 
cm (um acréscimo de 27% na área 
de imagem) e velocidade estimada 
de 131 páginas por minuto. Segundo 
a companhia, “a tecnologia Print Ge-
nius inclui uma série de ferramentas 
que unem software e hardware para 
controle aprimorado de qualidade, ga-
rantindo maior consistência na qua
lidade dos impressos desde o início 
até o fim do processo”.

Tecnologia

tecidos, etiquetas, cartazes, sinalização, 
PDVs promocionais, decalques, rótulos, 
adesivos, placas e outros suportes com 
até 50 centímetros de largura. 

rno Klegler impõe um significado 
mais abrangente para a palavra 

empreender. Mais do que planejar, 
coordenar e comandar, empreender é 
também contribuir com a comunidade 
onde se está inserido. O empresário 
da Gráfica Giruaense teve a influência 
de seu pai para se tornar um empre-
endedor. No início, Klegler envolveu-se 
no ramo de cerâmica e agricultura. Em 
1974, observou que a cidade de Giruá 
possuía demanda para uma gráfica se 
firmar, iniciando, assim, os trabalhos 
com a empresa. Marcados mais de 45 
anos como empresário, Klegler, além 
de estar à frente da gráfica, é também 
responsável pelo jornal da cidade, a 

Arno Klegler: empreender é também função social
Folha Giruaense. Em circulação desde 
1980, a publicação difunde as notícias 
regionais. Por meio do jornal, o em-
presário desenvolve diversos projetos 
sociais, como o Festival da Pandorga, 
que objetiva reunir no estádio da cida-
de crianças e jovens para um dia de 
diversão e brincadeiras. Há também 
o projeto Jornal na Escola, em que a 
equipe da gráfica visita todas as es-
colas de Giruá e apresenta as etapas 
da produção de um jornal, além de 
proporcionar aos estudantes uma vi-
sita à gráfica. “Empreender é investir 
numa atividade que, além de propor-
cionar retorno à empresa, atenda aos 
anseios de seu município ou região. 

É ter coragem e capacidade de reu-
nir pessoas que queiram aderir a sua 
ideia”, pensa Klegler.

A

Perfil Empreendedor
 Empresários interessados em ter sua história contada nesta seção 

podem escrever para sindigraf@tematica-rs.com.br

com o Instituto Mauá de Tecnologia, 
o empreendimento proporcionará o 
desenvolvimento de múltiplos expe-
rimentos. Os clientes da marca terão 
possibilidade de vivenciar a realiza-

ção de novos produtos e reformular 
os já existentes. Com a nova instala-
ção, o processo dos testes terá uma 
agilidade de seis meses, além do be-
nefício financeiro.
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Dando as Tintas 

Concurso de Desenho Infantil

cidade de Giruá sediou, em 6 de 
agosto, o Encontro Empresarial 

Dando as Tintas – iniciativa realizada 
pelo Sindigraf-RS e com o apoio local 
da Gráfica Giruaense. O evento acon-
teceu no Colinas Hotel, reunindo 40 
empresários de 19 gráficas situadas no 
Noroeste do Rio Grande do Sul, além 
da presença de dirigentes da entidade e 
do prefeito da cidade, Fabiam Thomas. 
O grupo aproveitou para compartilhar 
ideias e debater temáticas pertinentes 
aos negócios do setor. A atividade faz 
parte do projeto de descentralização 
das ações do Sindigraf-RS.

A programação se iniciou com um 
café da manhã, seguido de uma expo-
sição de Douglas Kuyven sobre a atu-
ação do Sesi e seus serviços voltados 
para a indústria em âmbito regional. A 
pauta ainda teve como objeto de dis-
cussão a criação de uma escola gráfi-
ca na região, considerada um meio de 
proporcionar mais condições de aper-
feiçoamento profissional para as equi-
pes, a exemplo de cursos de arte final, 
pré-impressão e impressão offset. 

u sou criança cidadã.” Este é o 
tema da quarta edição do Con-

curso de Desenho Infantil – iniciativa 
promovida pelo Sindigraf-RS. O prazo 
para envio dos trabalhos se encerra 
em 28 de outubro, podendo participar 
filhos, netos e bisnetos dos empresá-
rios de gráficas afiliadas e associadas 
à entidade, com idades de 3 a 10 anos. 
Em 2011, a novidade fica por conta da 
ampliação do número de categorias. 
A respectiva mudança visa à promoção 
de melhorias no processo de avalia-
ção, dando maior paridade a crianças 
menores, considerando que há muita 
diferença no desenvolvimento do tra-

A

“E

Encontro reúne empresários da região Noroeste

Também foram apresentados os 
produtos e ações promovidas pelo 
Sindigraf-RS. Para o diretor da Gráfica 
A Notícia, de São Luiz Gonzaga, o dia 
oportunizou a interação junto a colegas 
do setor e ao sindicato, conhecendo, 
assim, as iniciativas e benefícios que 
estão à disposição. “Nunca tinha par-
ticipado e posso afirmar que consistiu 
em uma experiência positiva, conversei 
com outros empresários e com direto-
res da entidade. Tudo isso gera apren-

Mais categorias na edição 2011

ço do desenho de um ano para outro. 
Caso da faixa etária de 3, 4 e 5 anos, 
em que a evolução da criança é muito 
acentuada, tornando mais complexa 

dizado. Espero que se repita”, avalia. 
Não é primeira vez que os dirigentes 
gráficos do Noroeste se mobilizam 
para trocar ideias e discutir assuntos 
comuns ao dia a dia das suas empre-
sas. No mês de maio, ocorreu a pri-
meira edição de 2011 do Encontro Em-
presarial Dando as Tintas no interior. A 
atividade contabilizou 43 participantes, 
de 18 empresas, no município de Hori-
zontina, com uma visita à SR Gráfica e 
reunião no Hotel Ouroverde. 

Empresários de 19 gráficas participaram do evento em Giruá 

Neste ano, o Concurso de Desenho 
Infantil ampliou o número de categorias. 
Acompanhe as novas subdivisões!

1ª) 3 anos

2ª) 4 anos	

3ª) 5 anos

4ª) 6 anos

5ª) 7 a 8 anos

6ª) 9 a 10 anos

Categorias 

o exame dos quesitos avaliativos. 
Na edição de setembro do Sindigraf 
Notícias será encartado o regulamen-
to. Aguarde! E, desde já, incentive a 
criançada a participar e manifestar a 
sua expressão artística!    



7

a
g

o
st

o
 / 

20
11

Qualidade

Senai-RS

convênios

Sindigraf-RS assinou con-
vênio com a Unimed Porto 

Alegre, disponibilizando assistên-
cia médica, hospitalar e laborato-
rial com condições especiais às 
empresas associadas. Por meio 
do plano, as gráficas terão acesso 
a três modalidades com valores 
diferenciados. As associadas inte-
ressadas em aderir devem entrar 
em contato diretamente com a 
Unimed e falar com Dirça pelo (51) 
9818-1471 ou através do e-mail  
dirca.mendes@unimedpoa.com.br.
 
Plano Unimax Empresarial 
Compulsório
Apresenta abrangência nacional, 
contando com rede hospitalar 
credenciada e instituições hospi-
talares próprias em todo o Brasil. 
Os atendimentos são realizados 
em consultórios com livre escolha 
do médico cooperado. Dispõe de 
opção para todas as modalidades, 
havendo ou não coparticipação 
em consultas eletivas, bem como 
de urgências e emergências.

Plano Unipart Empresarial
Compulsório
Também abrange todo o território 
brasileiro e consultas a médicos 
cooperados. Além da rede creden-
ciada no país, o convênio estende-
se a hospitais referenciados em 
Porto Alegre: Complexo Hospitalar 
Santa Casa, Ernesto Dornelles, São 
Lucas da Pucrs, Divina Providência, 
Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre (somente para atendimentos 
eletivos), Hospital Banco de Olhos 
e Instituto de Cardiologia. 

Plano Unifácil Empresarial
Compulsório
Abrangência regional, com aten-
dimentos em Núcleo Unifácil lo-
calizados nas cidades de Canoas, 
Esteio, Cachoeirinha, Gravataí, Via-
mão, Guaíba, Camaquã, Osório e 
Porto Alegre. 

12º Congresso Internacional de 
Gestão, promovido pelo PGQP, 

trouxe ao debate a responsabilidade 
social no meio corporativo. O evento 
foi realizado na capital gaúcha, de 4 a 6 
de julho, reunindo especialistas do Bra-
sil e de diferentes partes do mundo. O 
sueco Fredrik Nilsson, o indiano Hitendra 
Patel, o norte-americano Francis Gouillart 
e o brasileiro Cláudio Bruzzi Boechat inte-
graram a programação, abordando inicia-
tivas e ferramentas para tornar as orga-
nizações mais competitivas por meio de 
controle e ações sustentáveis.

Argumentos não faltaram para mos-
trar o quanto o comprometimento da so-
ciedade e da iniciativa privada e pública 
é imprescindível para a construção de 
práticas empreendedoras preocupadas 
com os aspectos ambientais e sociais. 
“O crescimento da demanda humana 
contrasta com a redução da capacidade 
do ecossistema de supri-las. As previ-

Sindigraf-RS mantém a parceria 
com o CEP Senai de Artes Gráfi

cas, subsidiando a participação nos 
cursos técnicos ofertados pela escola 
anualmente. Para dar uma ‘mãozinha’ 
na capacitação dos colaboradores do 
setor, a entidade aumentou os subsí-
dios, oferecendo um auxílio de 30% 
às suas associadas e de 20% às afilia-

O
O

O

Fórum internacional discute competitividade responsável
sões apontam que até 2050 essa relação 
ficará insustentável. E nossa margem de 
ação para impedir uma catástrofe se re-
duz rapidamente”, afirma. 

Para acompanhar os novos tempos, 
repensar as estratégias é o caminho. 
Tal mudança de paradigmas requer um 
olhar diferenciado para todos os públi-
cos que fazem um negócio acontecer. 
O consultor Francis Gouillart defendeu a 
teoria da cocriação, em que o cliente dei-
xa de ser o receptor passivo do produto 
final. Para ele, “a palavra-chave é a ex-
periência, estimulada pela existência de 
uma plataforma criada para a interação 
das distintas partes de um processo: de-
signers, pesquisadores, fornecedores, 
colaboradores, consumidores e comuni-
dades”. “Nenhum elo dessa cadeia pode 
ser ignorado. Muitas vezes, um fornece-
dor descontente pode deixar de inovar, e 
esse é um impacto que recai diretamen-
te sobre as vendas”, exemplificou.

Aumento de subsídios às gráficas 
das. Quem já lançou mão do benefício 
não se arrependeu. Caso da Gráfica 
Silveira, de Canoas. “Já realizamos ati-
vidades de capacitação dentro desta 
proposta do sindicato e foram muito 
produtivas para a nossa equipe. O valor 
reembolsado pode ser revertido a favor 
do negócio”, explica Jaqueline Assum, 
gerente da empresa.

M
at

hi
as

 C
ra

m
er

firmada parceria com 
a Unimed Porto Alegre
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Especial

Décadas lado a lado com o setor

Sindigraf-RS completa 70 
anos no dia 29 de agosto. 
São sete décadas voltadas 
para a promoção do desen-
volvimento da indústria gráfi-
ca do Rio Grande do Sul – ati-
vidade econômica que reúne 

1.338 empresas de micro, pequeno e 
médio portes. A entidade iniciou a sua 
trajetória em 1941, ano de registro da 
Carta Sindical junto ao Ministério dos 
Negócios, do Trabalho, Indústria e 
Comércio. Atualmente, compreende 
uma base territorial composta por 475 
municípios dos 496 do estado.

Desde a sua fundação, o sindicato 
mantém uma postura proativa, cons-
truindo estratégias focadas na defesa 
dos interesses, no fortalecimento e no 
incentivo à qualificação profissional e 
tecnológica dos negócios do setor. A 
preocupação com o aperfeiçoamento 
de empresários e colaboradores obje-
tiva justamente prepará-los para uma 
gestão eficiente e apta a enfrentar um 
mercado que, ao longo das décadas, 
passou por transformações e tornou-se 
cada vez mais competitivo. Para tanto, 
mantém-se a parceria com o Senai-RS 
por meio da qual ocorre a viabilização 
de cursos técnicos de pré-impressão, 
impressão e acabamento às gráficas 
afiliadas e associadas. 

Na área gerencial, a agenda integra 
participação em treinamentos, encontros 

e congressos, bem como convênios 
com fornecedores de produtos e ferra-
mentas, a exemplo do software de ge-
renciamento exclusivo para gráficas. 
Destacam-se ainda projetos concebi-
dos pela própria entidade, caso dos In-
dicadores Setoriais e de impressos co-
mo a cartilha Meio Ambiente e as Artes 
Gráficas, o Manual Técnico Ambiental, 
o livreto Nasce um Livro, a Orientação 
para Obtenção do Licenciamento Am-
biental e, mais recentemente, a Carti-
lha Trabalhista. 

  

Fundado em 1941, o Sindigraf-RS 

desenvolveu um trabalho focado na 

representatividade, fortalecimento e 

fomento dos negócios empreendidos pelas 

gráficas sediadas na sua base territorial   

O
Em defesa do setor 

A representatividade patronal tam-
bém foi sempre uma atividade prepon-
derante na jornada do Sindigraf-RS. 
Anualmente, são realizadas reuniões 
com a classe trabalhadora para acordar e 
firmar a Convenção Coletiva de Trabalho. 
Além de disponibilizar informações e con-
sultorias, diversas outras ações ocorrem, 
principalmente, no âmbito das áreas tri-
butária e trabalhista. Também se destaca 
o trabalho de articulação política em prol 
dos assuntos de interesse do setor. 

Ano de outorgação da Carta Sindical e de início das suas atividades em uma sala 

junto à Fiergs, tendo como primeiro presidente o empresário gráfico Nestor Pereira. 

O sindicato acolheu em sua sede a Associação Brasileira da Indústria Gráfica 

Regional Rio Grande do Sul (Abigraf-RS).

A diretoria passou a ser composta por seis titulares: presidente, vice-presidente, 

1º secretário, 2º secretário, 1º tesoureiro, 2º tesoureiro e quatro suplentes, pas-

sando o mandato a ser de três anos.

O sindicato constituiu uma Comissão Mista integrada por empresários das suas 

empresas afiliadas, associadas na Abigraf-RS e representantes do Senai-RS, com 

o objetivo de elaborar o projeto que criou o atual Centro de Educação Profissional 

Senai de Artes Gráficas Henrique D’Ávila Bertaso.

Adquiriu seis salas no 5º andar do edifício Senador, situado na avenida Pernam-

buco, no bairro São Geraldo, em Porto Alegre, passando de uma sala locada na 

Fiergs para a sede própria.

Alteração da razão social conforme reforma estatutária aprovada na Assembleia 

Geral Ordinária.

Fatos na linha do tempo
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Artigos

EDUARDO PLASTINA
Consultor Tributarista

Benôni Rossi 
Consultor Trabalhista

Tributário

Trabalhista

o mês de julho último, foi editada 
lei que cria finalmente no direito 

brasileiro a importante figura da em-
presa individual de responsabilidade li-
mitada, tornando possível que, a partir 
do início do próximo ano, quando pas-
sa a vigorar tal legislação, seja possível 
constituir empresa cuja totalidade do 
capital social seja titularizado por uma 
única pessoa física.

Trata-se, sem dúvida, de uma grande 
conquista para todos os empreendedo-
res, pois até hoje, caso algum empresá-
rio resolva desenvolver individualmente o 
seu negócio, deve assumir integralmen-
te o risco do negócio com o seu próprio 
patrimônio, que se confunde com o utili-
zado no empreendimento, permitindo-se 
execução mesmo sobre seus bens pes-
soais por dívidas decorrentes da ativida-
de empresarial desenvolvida. Com a nova 

o dia 8 de julho, foi publicada a Lei 
nº 12.440, que inclui na Consolida-

ção das Leis do Trabalho (CLT) o título 
VII-A e a Certidão Negativa de Débitos 
Trabalhistas (CNDT), expedida gratuita 
e eletronicamente pela Justiça do Tra-
balho, para comprovar a inexistência de 
débitos trabalhistas inadimplidos. 

A lei altera também a Lei nº 8.666/199, 
que trata das Licitações. A partir de 7 de 
dezembro de 2011, data em que entra 
em vigor, passará a ser exigido a CNDT 
como parte da documentação compro-
batória de regularidade fiscal e trabalhista 
das empresas interessadas em participar 
de licitações públicas e pleitear incenti-
vos fiscais.

Empresas que possuem dívidas traba-
lhistas em execução e ainda não garanti-
das por penhora judicial não terão como 
participar de processos licitatórios.

A nova lei evidentemente busca di-
minuir o número de processos que tra-

modalidade de empresa, essa realidade 
se altera. Como o próprio nome indica, 
será possível diferenciar o patrimônio do 
empresário e o patrimônio da empresa, 
de modo que a responsabilidade pela ex-
ploração do negócio ficará restrita a este, 
sem atingir aquele, a não ser em casos 
excepcionais de flagrante fraude.

Outras características da empresa in-
dividual de responsabilidade limitada são 
interessantes: a) o capital social deverá 
ser de, no mínimo, 100 (cem) salários 
mínimos nacionais; b) cada pessoa física 
poderá constituir somente uma empresa 
dessa modalidade; c) o nome empresa-
rial deverá ser formado pela inclusão da 
expressão “EIRELI” após a firma ou a de-
nominação social da empresa individual 
de responsabilidade limitada, e, ainda, d) 
poderão adotar as mesmas formas de 
tributação atualmente empregadas para 

mitam e estão em fase de execução na 
Justiça do Trabalho. Evidentemente, o 
projeto teve apoio do Tribunal Superior 
do Trabalho e dos Tribunais Regionais 
do Trabalho.

A grande preocupação é que a mu-
dança pode acarretar prejuízos às empre-
sas que pretendem participar de proces-
sos licitatórios e que estejam discutindo 
critérios de cálculos de liquidação. A 
abusividade em execuções em que se 
discutem critérios de cálculos somente 
deixará de trazer malefícios ao emprega-
dor se este disponibilizar seu patrimônio 
para garantir a dívida  enquanto recorre 
de eventual decisão de homologação de 
cálculos. Passa a ser mais um elemento 
que destaca a importância do acompa-
nhamento detalhado dos processos tra-
balhistas na fase de execução.

As empresas que possuem ações 
perante o judiciário trabalhista acabarão 
tendo que fazer o depósito imediato após 

as demais pessoas jurídicas, inclusive 
a opção pelo Simples Nacional – desde 
que, obviamente, o objeto não seja ve-
dado e as demais proibições, sobretudo 
relacionadas ao faturamento anual, não 
sejam preenchidas.

Torna-se relevante, portanto, que os 
empresários gráficos fiquem cientes 
dessa mudança, sobretudo aqueles que 
desenvolvem seus negócios sob a forma 
de empresário individual ou que possuem 
empresas limitadas com sócios que pos-
suem apenas função formal. Com base 
no conhecimento dessa nova figura, po-
dem começar a refletir, dentro da realida-
de dos seus empreendimentos, sobre a 
vantagem ou não de adotar no próximo 
ano esta formatação empresarial. 

a homologação de cálculos e expedição 
do mandado de citação para pagamento, 
sob pena de eventuais atrasos no proce-
dimento da penhora acarretarem o im-
pedimento na participação da licitação.

É importante destacar que não bas-
ta uma empresa ser ré/reclamada para 
que deixe de obter a CNDT. Somente 
após inadimplir obrigação trabalhista 
decorrente de decisão transitada em 
julgado ou de acordo homologado é 
que não terá êxito na obtenção da refe-
rida certidão. As execuções provisórias, 
ou seja, decorrentes de processos que 
aguardam julgamento de recurso, não 
podem ser causa de negativa da CNDT. 
As empresas que possuem dívidas ga-
rantidas por penhora também terão 
possibilidade de obter certidão positiva 
com efeitos de negativa.

N

N

Empresa individual de responsabilidade limitada

Certidão negativa de débitos trabalhistas
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Ao Empresário

Motivação a serviço de todos
otivar a equipe de traba-
lho depende de fatores 
pontuais. É uma tarefa 
imprescindível para o 
desenvolvimento da em-
presa como um todo. O 
crescimento dos negó-

cios depende de uma união na realiza-
ção das funções diárias de cada fun-
cionário. De acordo com a psicóloga 
Doroty Mellero, a organização da insti-
tuição, missão, valores e objetivos são 
elementos que primeiramente se en-
caram para motivar os colaboradores. 
O perfil de cargo, salários, planos de 
carreira e mapeamento de processos 
também se configuram como itens 
importantes de motivação.

Conforme a especialista, o grau 
de desorganização, precariedade dos 
processos e falta de clareza relativo ao 
que se pratica dentro da empresa dei-
xa o funcionário sem rumo, sem com-
preender os motivos de suas tarefas, 
como procedê-las e, principalmente, 
qual a melhor forma de realizar uma 
atividade programada no seu cargo. 
“Se as informações não são claras, 
acabam resultando em dificuldades 
na comunicação e em ações negati-
vas, com erros que provocam retraba-
lho para a empresa”, aponta.

É preciso considerar também que 
há companhias com gestões exímias 
e procedimentos desenvolvidos ade-
quadamente, entretanto, com trabalha-
dores que apresentam problemas pes
soais, fator que, por vezes, gera des-
motivação. “Se a pessoa não estiver 
bem, não irá conseguir corresponder 
às exigências organizacionais”, consi-
dera a terapeuta. 

É complicado fugir das cobranças, 
prazos e metas em qualquer local de 
trabalho. Por outro lado, um gestor 
que realiza uma liderança democrática 

Trilhar um 

caminho 

de sucesso 

empresarial 

também 

depende da 

motivação 

corporativa

M
valoriza o potencial de seus funcioná-
rios e boas iniciativas aliada a uma co-
municação transparente, possui mais 
chances de conquistar a confiança e o 
comprometimento do colaborador. Ou-
tro fator que beneficia o bem-estar dos 
trabalhadores, por mais que problemas 
fora do contexto da empresa existam, 
é criar uma convivência amistosa entre 
toda a organização. Da mesma forma, 
é importante respeitar as ações pro-
fissionais para uma boa organização e 
condições de trabalho. Muitas vezes 
não só as recompensas são o estopim 
para a motivação, mas um plano de 
carreira bem-elaborado e um ambiente 
de trabalho adequado também fazem 
parte dos quesitos. Tudo depende das 
necessidades do colaborador. Elas 
podem integrar desde as necessida-
des primárias, de segurança, sociais, 
de autoestima, autorrealização, como 
também financeiras. Isto irá depender 
de cada estilo de empresa e de cada 
pessoa. Prestar atenção no seu fun-
cionário e entender o que irá motivá-lo 
para vestir a camisa é uma tarefa que 
se realiza no dia a dia de trabalho, nas 
conversas, no contato com cada um. 
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Agenda fiscal – Agosto de 2011

Imposto/Contribuição Imposto/ContribuiçãoBase de Cálculo Base de CálculoVencimento Vencimento

3º decênio 07/2011

Folha de pagamento 07/2011

Folha de pagamento 07/2011

Folha de pagamento 07/2011

Mês 04 – 05 – 06/2011

Prestação de Serviços 07/2011

Declaração Mensal Eletrônica

Vendas 07/2011

Vendas do mês 07/2011

1º decênio 08/2011

Período: de 16/07 a 31/07/2011

Mês 07/2011

Contribuinte Individual/Doméstico

Folha de pagamento 07/2011

Mês 07/2011

Pgto SRF E PGFN

Parcela INSS MP.303/2006

Parcela INSS Lei.10.684/2003

IOF

Salário

FGTS

Minist. do Trabalho – CAGED

DACON – Mensal

ISSQN

ISSQN Porto Alegre

ICMS – Comércio-Categ. Geral

Gia Mensal Categ. Geral

IOF

Cofins/Pis/CSLL de Terceiros

Sintegra

Previdência Social

Previdência Social

Imp. de Renda na Fonte

Parcelamento MP 303/2006

PAEX

PAES

DCTF – Mensal

Simples Nacional

SIMEI

ICMS – Substituição Tributária

ICMS – Indústria – Cat. Geral

IOF

Cofins

PIS

Cofins/Pis/CSLL de Terceiros

Imposto de Renda S/Lucro

Contribuição Social S/Lucro

I.R.P.F.

D.I.T.R.

Parcelamento Simples Nacional

REFIS/PAES

Parcelamento Lei 11.941

Sindigraf

Mês 06/2011

Faturamento 07/2011

Faturamento 07/2011

Diferença Alíquota mês 06/2011

Vendas 07/2011

2º decênio 08/2011

Faturamento 07/2011

Faturamento 07/2011

Período: de 01/08 a 15/08/2011

Faturamento 07/2011

Faturamento 07/2011

Pagamento 5ª quota

Área Rural de 22/08 a 30/09

Parcela 07/2011

Faturamento 07/2011

Pagamento SRF, PGFN e INSS

Bimestral

Fonte: Assessoria Contábil Antônio Michel P. Miralla

3/8
5/8
5/8
5/8
5/8

10/8
10/8
12/8
12/8
15/8
15/8
15/8
15/8
19/8
19/8
19/8
19/8
19/8

19/8
22/8
22/8
22/8
22/8
24/8
25/8
25/8
31/8
31/8
31/8
31/8
31/8
31/8
31/8
31/8
31/8

Apoie você também o setor gráfico. Mais informações com Daniela Pestana.
E-mail: marketing@sindigraf-rs.com.br / Fone: (51) 9999-4921

Faça como eles!Estes são os apoiadores de 2011

Associada

Poly-Graf, de Gravataí, originou-se 
da união de quatro ex-funcionários 

de uma corporação que encerrava suas 
operações. Com isso, a demissão de 
todos os colaboradores pela desati-
vação tornava-se iminente. Apesar de 
triste, o fato não desestimulou o grupo 
de amigos. A vontade de trabalhar e de 
empreender era bem maior.

 Em 2007 houve diversas reuniões de 
projeto para o lançamento da gráfica, e 
no ano seguinte a Poly-Graf já se encon-
trava estabelecida. “Em 2008 obtivemos 
o parecer técnico da Abigraf-RS para ini-
ciarmos o processo de produção na em-
presa, e desde então estamos operando 
no mercado”, explica Mozart Kleber, que 
juntamente com Dílson Amaral, Nerci 
Puhl e Renato Andrade formam hoje a 
sociedade administrativa da Poly-Graf.

O empreendimento é especializado 
em formulários contínuos e utiliza para 
os seus processos impressora monocolor 
e bicolor, processadora, intercaladora, 
gravadora de chapas e equipamentos 

de informática para pré-impressão e ad-
ministração. A empresa, hoje com sete 
funcionários, iniciou um trabalho que 
atende várias áreas do mercado, produ-
zindo peças para indústria, agricultura, 
comércio, saúde, transportes e setor de 
serviços em geral.

Para o futuro, os empresários acredi-
tam que novas oportunidades de mer-
cado venham a se estabelecer dentro 
da indústria, e enxergam aí uma grande 
chance de seguir ascendendo nos ne-
gócios e “continuar prospectando novos 
clientes”, pensa Kleber.

A

Empresas associadas interessadas em ter sua história contada nesta 
seção podem escrever para sindigraf@tematica-rs.com.br.
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Futuras instalações da Poly-Graf


